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D o m i n g a  d a  
S e p t u a g é s i m a

(Evangelho, Math, 20, 116)

N aquelle tempo, disse Jesus 
a seus discípulos : O reino Idos 
céos é semelhante a u m  pae de 
fam ilia, que ao rom pe■ da m a’ 
7 ih ã , sqhiu a contractar traba’ 
lha dor es para sua vinha Ef e i t o  
com os * operários o ajuste de 
u m  àiuhe\ro por dia mandou- 
os para sua vinha. Sahindo de 
novo, qnan ú hora terceira, viu 
alguns outros que estavam 77a 
praça desoccupados, e lhes dis' 
se: Ide, vós tambem para m inha  
vinha e dar‘vos ei o que fo r ju s ’ 
tt/. E  elles foram . Outra vez sa- 
hiu  á hora sexta e nona e fez 
o mesmo■ Eynfim á undecima  
hora> tornou a sahir e achou 
outros que estavam por ali e 
lhes d isse: Porque estais aqui 
todo o dia ociosos ? Responde
ram-lhe : Porque ninguém  nos 
contractou. Disselhes: Ide, vós! 
tambem pa^a m inha  vinha. 
Porém , chegando ç, farde, o se
nhor da vinha disse a seu m or' 
domo: Chama os trabalhadores 
e paga-lhes o jornal, começando 
dos últim os ate os primeiros. 
A pproxim ando se, pois, os que 
tinham  vindo á undecim a hora, 
recebeu cada qual 0 seu dinhei
ro. E  vindo tambem os primei' 
ros iu lgaram  que haviam de 
receber mais. Receberam., porém, 
egualmente u m  dinheiro, e, ao 
recebei0 m urm uravam  contva 
o pae de fam ília, dizenda: Es’ 
tes ultím os trabalharam  só um a  
hora e os egualaste a nos que 
supportemos o peso do dia e do 
calor. Mas elle respondendo a 
um  d}elles, disse : Amigo, não te

A  FLOR DO AGUAPÉ
---- -

A ’ tona das aguas, em rios selvagens 
Que linda não é

Abrindo entre verdes e largas folhagens 
A flor do aguapé

Desponta a manhã. No campo 6 na matta 
Só reina a soidão :

E  a hum ilde nymphéa 0 seu ealix desata 
Em pleno sertão.

Dir se ia urn sorriso dos pégos sombrios,
A’ luz do arrebol,

Ou beijo que as fulvas uyaras do9 rios 
Atiram  ao sol.

Ninguém a cultiva, ninguém a namora 
Ninguém colherá;

Só tem a caricia das brizas que a aurora 
Piedosa lhe dá.

A’s vezes, perpassa oas azas vibrantes 
Gentil colibri,

E  a beija e se vai e a bonina,uns inlantes 
Palpba e sorri l

Mas subito, a enchente lá ronca e os seus ronco s- 
Avançam do além...

E cinzas e folhas e galh os e troncos 
Rolando já vêm.

Já vão camalotes boiando nas aguas,
Aos bandos até f 

Num delles fluctua, ai já m urcha de maguas 
A flor do aguapé.

Adeus, ondas man3as do rio onde,outrore, 
Sorrindo nasci 1 

Adeus praias de ouro I adeus, meiga aurora 1 
Adeus colibri 1

E o  rio a espumar na barranca das voltas— 
Que triste não é 1 

Quem sabe onde irá, sobro as aguas revoltas 
A flor do aguapé ?

Assim m uhas almas» acs estos bravios 
De um mundo sem fé,

Naufragam na vida, bem como nos rios 
A flor do aguapé-

Que Deus se am ercieda flor e das almas, 
Que vão para 0 além 

E  leve as ao porto, em que viçam as palmas 
Do amor e do >em.

D. Aquino Corrêa

F O L H E T IM  (38)

MAGNA PECCATRIX

faço in ju ria ’, por ventura não 
combinaste commigo por u m  
dinheiro. Toma 0 que é teu e 
vae te em paz> pois quero dar a 
este ultim o tanto como a ti. A- 
caso não me é perm ittido fazer 
0 que quero ? Ou tu me olhas 
com m aus olhos porque sou bom? 
Assim, os últim os serão os p r i
meiros e os primeiros e serão 
os últimos, porque muitos são 
os chamados e poucos 0s esco* 
Ihidos.

REFLEXÕES 
0  pae de familia, é Deus Nos

so Senhor, que, logo 110 prim er 
ro uso da razão, como na alvo* 
rada da nossa vida, convidamos 
a trabalhai na sua vinha, isso é, 
a cultivur em no.^as almas as 
evangélicas virtudes; o jornal que 
nos proroette é a gloria no fim 
d’esta vida, esta vida que é um 
dia apenas, comparada com a 
eternidade.

Poucos teem a fortuna de cui-

R o m a n c e  do  tem p o  de J e s u s  Ghrisfo 

Pela Baroneza A nna  va nK rane  
Traducção livre e autorizada por 

I S  OCR A T E S

CAPITULO IV 
(Continuação)

— Levo-te commigo, talisman 
de minha infancia 1 Unica lem
brança que me foi uada por a- 
quella a quem em pfquenina eu 
chamava Mamãe 1 Companheiro 
de m inha vergonha, iráa commi
go para a vida nova 1

O alarido das carpideiras 0 
entrechocar estridulo dos in stru 
mentos, 0 arrastar de passos nos 
corredores, e o rum or surdo ciej 
qualquer coisa pesada, baiendol 
de quando em vez nas paredes,j 
im pelliram  a israelita para a 
carnava de dormir.

Sahiao enterro. Magdalena em- 
pallilecera ao choque doloroso do

coração que aindaJTeangrava : es’ 
tendeu os braços na direcção do 
rcido que m orria ao longe; um 
soluço profundo rompeu lhe do 
seio; era uma saudade sem conta 
da sua pequenina amiga que le
vavam :

—Samaritana, m inha filha que
rida ! Minh’alma te eegue 0 pres* 
tito fúnebre e si meu corpo não 
a acompanha é porque as cir- 
cumstancia são mais frtes que* 
d meu amor e a minha vontade 1..

Lagrimas ardentes inuuuda- 
vam lhe o rosto, mas enxugou as 
bruscamente, ao vêr su rg ir o vuh 
to de Marduc entre as ^dobras 
do reposteiro.

—Tudo está prompto, grande 
senhora 1—disse-se lhe a meia voz, 
abrindo grandes olhos ao encon
trai a assim vestida.— Só ficou 
Eudynvon na villa, ’amas este é 
de confiança.

—Bem 1 Agora, ouve me. No 
futuro  obedecerás sóm&nte a Fá
bio, que fica senhcv da villa e 
de tudo o que nel a deixo. Não 
levo nada, nada commigo. Vesti
dos, túnicas e véu-? de preço,joias 
e adereços de valor, tudo 0 que 
foi meu, abandono 0 ali. Mas, si

por acaso tentares contra essa 
coisas que me pertenceram 0 

menor roubo e a minimo effrac 
ção, ju ro  te que 0 saberei, affir
mo-te, pelo meu poder occulto, 
que sentir ás [0  peso da minha 
ira !—M arduc fez uma reveren 
cia submissa e medrosa.

—Vês este^annel ?—continuou 
Magdalena, mudando de tom e 
fazendo scintillar numa restea de 
luz o raio de luar que dormia 
na opala—foi o ^ultimo presente 
de Próculo. E’ meu e eu t’o des
tino si puder cvadir me sem dif- 
ficuldadee. Poderás com elle fa- 
cilmeute pagar a Próculo a tua 
liberdade.

O  olhos turvos de Marduc 
accendera.ii-se, klao avisLaiem a 
joia fa isca 11 te.

—Tua geneiosidade confunde 
me, grande senhora 1—exclamou 
com reconhecimento, d< brando 0 

joelho diante da israelita e ten
tando be.jar lhe o pé Magdale- 
na re tirou  0 vivamente» coujo si 
0 contacto a oífendesse.

— Partamos agora 1— disse re
solutamente, deixando cahir na 
mão ávida do eunucbo* 0 annel 
do Próculo. A opala de«prendeu

dar na salvação logo que estão 
no caso de fazei 0 , como devemos 
em todas as edades- Q uer o Sal
vador vêr-nos salvos a todos; e 
dignou-se anim ar a confiança dos 
mais insignes peccadores, aind;i 
que chegadas á hora derradeira, 
depois de envelhecidos no esque
cimento de Deus, no desprezo da 
sua lei. Ensina lhe esta parabola 
que não ha desesperar nunca da 
divina misericórdia. Verdade é 
que são raras taes conversões ao

um frouxo raio vermelho ao pas
sar da mão da judia para a do 
syrio, mas os dedos destes, fe
chando-se sobre ella, num segun
do lhe occultaram 0 lacteo es
plendor.

M arduc seguiu Magdalena 'pe. 
los longos corredores desertos; a 
joven m ulher, depressa, como si 
os mcsaicos qn9 pisava lhe quei
massem as plantes, parecia ansio* 

jsa de deixar aquelle palacio on
de durante tanto tempo reinára 
a sua incomparável formosura.

| Atravessou 0 á trium  sem um 
olhar de despedida, 0 véu abai
xado cobria-lhe. parte do rosto, 
e, puxaudo*o ainda mais para 
frente. Magdalena desceu rapida 
mente os primeiros degráus do 
gronde poatico Ja entrada*

— Aonde vt.es tão pressurosa, 
minha beldade ? E para que es
se tosco disfWce que tão pouco 
te dissimula ?— disse uma voz 
rouca e mordaz.

A joven m ulher parou, estre
mecendo da cabeca aos pé3; Fabio, 
que ama columna e&condia, es
tava b g o ra  diante delia, com os 
treços horrivelmente contrahidos 
e que uma pallidez de cinza ain*

anoitecer; m uito mais duvidosas, 
sonão chimericas, para quem se 
obstinasse no peccado con  a pre- 
sumpção de converter-se no fim 
da vida; ainda porém que» che
gada a tarde, ha tempo para g a 
nhar a recompensa, em traba* 
lhando deveras na ultim a hora. 
Deus não attende tanto ao nosso 
trabalho com0 &o fervor com 
que 0 fazemos.

Trabalhemos na vinha do Se* 
nhcr, por outra, cultivemos em 
nossa alma as virtudes, extirpe
mos-lhes os vicios. Para 0 que 
devemos empregar 0 oração, a 
mortificação dos sentidos, a lição 
espiritual, a palavra de Deus» a 
frequencia dos sacramentos, os 
salutares avisos do director as 
boas resoluções tom&das pela ma* 
nhã e á tarde no exame de con
sciência, a meditação dos novíssi
mos, 0 culto especial d’algum san* 
to notevel por ter vencido algum  
vicio nosso ou praticado a v ir 
tude a este opposta, sem deecu* 
rarm os o jejum, a esmola e ou
tras boas obras.

M urm uravam  os obreiros da
vinha ao verem o dirheíro  dos 
últimos chvgados...abafemos prom* 
ptamente os sentimentos de egoís
mo, de ciume ou de inveja,

Foram chamados todos os J u 
deus (na E scriptura Sagrada va- 
le frequentemente por todos a 
palavra muitos), poucos per9m 
os escolhidos, porque não corres
ponderam á sua vocação; 6, como, 
só no fim do mundo entrarão
no gremio d& Egreja, por isso
mbora chamados 03 prim eiros, 
erão os derradeiros. Nós, £que 
omcs chamados todos, cuidemos 
não diga çomnosco, por nossa cu l 
pa, a sentença dos Judeus; mm* 
tos chamados, poucos escolhidos.

da irais alterados tornava.
Magdalena r e tro c e d e u alguns 

passos; comprehendeu que M ar
duc a trahira, prevendo o roma
no por qualquer meio delia i* 
gnorado» e virando-se impetuosa
mente para exprobrarlhe esse 
comportamento indigno, não en
controu mais ninguém no pe* 
rystilo. 0  pérfido mordomo ecly* 

} psárase com prudência pelos cor* 
j redores...
| Decidida a partir, a israelita 
| adiantou-se como [si não perce* 
‘besse o olhar de Fabio. que mui* 
to mais falava do que uma com
prida declaração. Mas este em* 
bargou lhe 0 passo, abrindo os 
braços em frente delia» e de no* 
vo indagou com um pallido so r 
riso:

—Aonde vaes, linda aldean ? 
Não queres que um escravo te 
acompanhe ?—A Índole arrebata* 
da de Magdaiena revoltou'se con* 
tra  aquelle impecilho; sublime 
de insolência, respondeu brusca 
mente:

—Vou aonde me apraz 1̂— e 
tentou passar ou tra  voz,

(Continúa)



Á FE D K R A Ç À O

O grande livro
O Apostoio São Paulo em  

sua [primeira epístola aos 
Corinthioa (1.Cor.2.2) nos 
m ostra o grande livro : o 
Crucifixo. N ãj entendi s a 
ber entre vós cousa a lgu 
ma, senão o Jesus Christo, 
e este crucificado. Onde po
deremos melhor estudar a 
aciencia dos santos, que ó 
a seiencia de amor a Deus?

Certa vez, o grande dou
tor angélico Santo Thomaz 
de Aquiuo, foi visitar São 
Boa ventura e perguncou- 
lhe de que livro tinha fe i
to  mais uso para consignar 
em suas obras tão bellos 
conceitos, o filho do pobre 
de Asais, mostrou-lhe o cru* 
cificado, já ennegrecido pe
los beijos que lhe déra, di
zendo : Eis aqui o livro

Orna p r ç ç e  p ç l o  P a p a , P i o  XI,
no dia de hoje, anniversãrio 

de sua Coroação

matas, percorre vastas eoli- 
dões, onde uiva a onça fe* 
roz, onde uma pupilla ma 
cbispa em c<*da . furna. Lá  
vai de terror em terror, lu 
tando, braço a braço, com 
â inclemencia do cêu e a 
dureza da sorte. Lá vai es- 
posto ao granizo, á inver- 
nada, à chuva, ao tempo* 
ral. Aos aguaçaes seguem- 
te  as florestas, veem os la
ma rões, as leziras funestas 
de agua paralysada e de
compostas ao sol, em cuja

Assim está acabada a tris 
te revolação que ensopou o 
solo pátrio com o sangue 
dos proprios brasileiros,jun* 
cou de cadaveres muitos 
pontos do territcrio nacio* 
nal, cobriu de lucto a mui* 
tas familias, saqueou cida* 
des e propriedades agricolas  
matando, roubando, e em* 
fim causando incalcu lável  
prejuizo a toda a nação. Eie 
abi o que fez essa maldita 
revolução.

Mas... um véo cubra o pas
face, como um bando delgado, e agora consideremos
pbantasmas, erram dia e 
uoite as febres e os mias’ 
mas, numa ronda letbal so
bre o podre , lençol: mais 
adeanfe o aspero morro, os 
caminhos fragosos. Ei-lo, o 
ousado bandeirante, coru*mente no bairro da Villa i Ter minada a Missa todas

Nova os netos de LutLerojas crianças se d irig iram ! , ^ en(10 índios, febres, pa- 
percorrem as casas de pes-j processionalmcníè até a r e - [ Jl eS| êras’ re>'tis, contem  

que me dá tudo que escre-jsoas pobres dando-lhes a l-js idencia  do Revmo.Vigário a custo o sertanejo ^ru*
vi.

Razão de sobra tinha 
S. Agostinho para d izer  
que o lenho da Cruz ser
viu a Jesua Christe, não só 
de patibulo, para nelle se 
operar a nossa redempção,. 
mas tambem de catbedra 
para nos ensinar as mais 
sublim es virtudes. E, en le
vado á vista de Jesus C ru
cificado, deixava que de seus 
labios cahisse esta próce fer* 
vojosa e terna: G iavas as> 
vossas chagas em meu co
ração, para que nellss eu 
le ia  sempre as vo&sas dôres 
e o vosso amor.

Para nós catholicos este 
deve sei o nosso livro : Je- 
*us Crucificado, 
vro admira v e l !

somente a felicidade da paz. 
que volta a todoa os lares, e 
agradeçamos a Deus o fim 
dessa tão lamenta vel desgra 
ça que por tanto tempo pe* 
sóu sobre a nossa querida 
patria, que estaria com as 
suas finanças em muito bom 
estado se não tivesse despen
dido, como dispendeu, rios e

gamas esmolinbas e d e p o is jo n d t  lhes foi servido café, domando a furia de a- rios de dinheiro na sufoca* 
ilvrecos e folhetos em q u eje  doces. jmontinada escolta. ção desea revolta e na re-
88 faz apologia 'do prote9-j A ’s 10 horas começou a 1 * * . ............................................., construcção dos vagões e es*
tantismo e se dizem os! Missa cantada, que comi Erlo , volta emfim, com o j tradas de|ferro estupidamun 
maiores disparates e dia-j licepàa especial da N uncia-jSeu fesoiro : centra o p e ito , te estragados e destruídos  
bruras contra o Papa, os ltura  foi a mesma do dia 2; 8 escola aperta, a transbor*! pelos vandalos da malogra* 
Bispos, os padres e us ca - ,de  Purificatione B.M. Vir- Pedras verdes, que da mashorca de nefanda me
tbolicaso em geral, quali-1 ginis, Isgriixas lhe custaram, sa*lagrimas lhe custaram 

Houve antes o oan^o do j iegente.
Aperges e de todas as par.1

como requer a !
Ah ! mise ’ 0 demente, o

ficando-os de idolatras, im  
morae9 etc. o tal.

Pois bem; com essas pe3--tes moveis 
soas, ou supinamenbe igno-j lithurgia. |
rances a respeito da Egre* | Ao Evangelho não bou de uma nuvem falaz
ja catbolica, ou animadas j ve sermão parque o prég - um 80Qbo malfazejo, em

teu tesouro é falso ! Tu ca- 
minhaste em vão... no en*

da maÍ9 requintada má fó , : dor que deveria vir de S. 
não se deve descutir, por* j Paulo não veio, e em até 
que é perder tempo e mo- hoje sabemos porque não 
ver a paciência. Por isso , veio, embora tudo fosse p r o  
o melhor ó fazer o .seguim vide©£iado com tempo de 
te : Quando um protestante sobra.

E que li- chegar á vossa casa offe 
recendo*vos algum livreco

A tarde uma bem

ganou-íe a ambição.
• • • « • • • • « •

Caçador de esmeralda.ca‘ 
çador ideal é o missionário 
Não o á da redra b r ita  que 
fascina o miserc mortal.Elle 
o ó das almas, pedra

moria.
V iv a o  Brasil pacificado.

" movimento parochial

7 e as 10 horas, 
-ás 5 lj2 , 6 1]2,

nisada e linda procissão; Precioeas 9 ue dormem nos 
Todos podem ler as gran- ou bibliola. dizei lhe secca* percorreu es ruas do Com’ j recôncavos do calvario—  

des verdades guardadas em 'm en te :  Retira*te para lon* I mercio e Paula Souza; a- montanha Santa. Abi vai 
suas paginas: O pobre e jge de mim. Satanaz, tu j brilbantando esta solemni- ^ usca 0 novo bandeira c

queres levarm e para o im dade a corporação m u sica l , t0, subindo serras, através- 
ferno ! Não precLo dos teus | ‘‘José Victorio“ . jsando valles, com a fronte

o rico; o le.trado e o ig n o 
rante. Alem de acharmos 
nelle, auxilio seguro con
tra as tentações, aprende
remos a praticar a obdien-
cia a Deus, a caridade pa- ra me ensinarem a Reli-jzendo depois uma allocu  
ra com o proximo e a pa-igião. V a le  retro, satana ! jção o Revmo. Vigário. Em 
ciência nas adversidades '
Mais ainda. Neste livro a _______

0  ,  j Nossos parabéns ao O.
iraciroeira Catholico, secção masculi

na que tanto trabàlhou,an-

prenderemos temer o pec- 
cado e amar a Jesus; nes
sas chagas leremos a ma- .. _
lic ia  do peccado que íez R ealizou-se no domingo
um Deus soffror morte d e ! Pa8®adoJa, Í6Sta de N ‘ f  
cruz para satisfazer a J u s -jda Oandelana, padroeira de
tiça, divina, e nestas pagi- Y tu‘ Nos 3,4 e õ.hou- 
nas ainda descobriremos o | ve a <*remoma do tnduo  
amor com que Deus nos tem 1 P ^ p a ra to n o  seguindo-se á 
sempre amado. naca 0 programma de aute-

S alve ó cruz bemdita d o !ma° trÂ \No dia 6, houve 3 Mis-

livrcs e nem dos teus con-' A ’ entrada, houve a ce* ,bumida, com penosos pas* 
selbos; tenho o meu cate- remenia da renovação das | sos* ^ eP°fs da luta, a victo* 
cismo e o meu vigário pa* i promessas do baptismo, fa -jr*a A ceita .

~  “ “ Ao peito aperta a esme*
ralda santa.

Essas esmeraldas elle vo* 
las offerece a vós. Sãogem* 
mas preciosas que vos bao 
de adornar a coróa no céu. 

P. J. B.  Siqueira

Festa da
j seguida foi dada a bençam 
do Santíssimo.

meu Senhor. Sede sempre 
para nós o livro aberto de 

to das as virtudes que de
vem enfeitar a nossas a l
mas.

Cuidado com
essa gente ?

Os protestantes estãc tra* 
balhando com unhas e den
tes na propaganda das suas 
heresias entre o nosso po
v o  sem instrucção religio- 
âa. Sabemos que especial -

sas na igreja Matriz, ás 
5 Ij2, ás 7 e ás 10 horas.

Na Missa das 7 horas 
houve a sempre comiao- 
vente ceremonia da l.a  com* 
munhão, de 48 crianças do 
Catecismo parochial, per
feitamente instruídas pelas 
senhoras catechistds.aquem  
apresentamos as nossa fe
licitações bem ccmo a Ex- 
ma. Sra, Directora e d d. 
Irmâk do C. Catholico a 
quem está entregue a ma- 

utençf.o do Catecismo pa
rochial.

gariando esmolas pola ci* 
dade em beneficio da fe9ta.

Em todo caso a festa 
da Padroeira, deixou mui
to a desejar, outras festas 
que se fazem no parochia 
tem mais esplendor, ao pas* 
so que a da Padroeira fica 
no rol das “fe&tinhas*1.

Acaso não ^deviam com 
parecer a esta fc festa todas 
as associações existentes na 
parochia.

Aqui está um caso que 
será resolvido no proximo 
a n n o .

M ISSAS
M atriz—ás
Bom Jesus- 

7 1|2 horas.
Carmo—ás 5 lj2 , e as 8 hora 

CoDventinho—ás 7 horas 
Santa Casa > » >
Asylo > > >
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 1|2.
Capella da Im m aculada Concei
ção—Todos os dias, missa as 7 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis 
sa, o SS. ficará exposto a adora* 
ção dos íiois, até as 5 da tarde, 
em que dar*se'ha o encerramento. 
CATECISMO 

M atriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus; ás 13 1{2 horas* 

Cármo: ás 14 hs
REUNIÕES,

CONGREGAÇÃO M ARIA-  
NA DE MOÇOS 

Em nome do revmo. P.Di* 
reclor participo aos srs.con* 
gregados e candidatos pãra 
comparecerem no proximo 
sabbado as 7 1]2 ua reunião 
men sal e a communhão ge* 
ral áe õ lj2  do domingo se
guinte.

Peço a todos concorrerrem  
para o bom exito ping pong.

O secre tario

CAÇADOR DE ESMERALDA
... 0  caçador de esmeral

da cantado em notas plan- 
gentes pelo principe dos 
poetas brasileiros da actual dos por ordem daquelie go 
geração, embrenha-se nas verno.

o  F I M  D â
M A S H O R C A

F elizm ente ,depois  de qua- 
si fcrez annos de lu tas ,  de* J 
predações e desordens de to -\
Io o genero, a hydra da re*| 
voluçâ" isidoresca teve que®
se dar por vencida. E ’ que ( ^ n a n Ça s frac as  ou rachiticas. 
finalmente as forças legaes, 
num surto de patriotismo, 
activaram de tal modo a sua 
offensiva contra os rebeldes 
que estes acossados de todos 
os lados pelas valentes sol
dados da força publica de 
S. Paulo, Bahiae de alguus 
outros Estados, auxiliados 
por tropas do exercito, fugi
ram eepavorido8 paru a Bo
lívia, onde foram desarma-

magras, anêmicas, pallidasr 
iymphaticas. etc.

T e n i c o  I n í a o í i l
f  Scrn álcool, conrcn-• 
Irado c vitaminoso).

P o d e r o s o  re c o n s t i 
tui nte io d a d o  e  unico  
n o  g e n e r o  - lodo - tan i-  
co - g lycero  - a r rh e n o  - 
p h o sp l io -ca le io -nuc leo  
v itam inoso .

T o d a  criança fraca 
o u  paiIida d ev e  to m a r  
a lg u n s  v id ros ,  ef íicaz 
c d e  o p t im o  pa lad a r

1 LABORATORIO NUTROTHERA-
1 I P IC O  D R  R A U L  L E IT E  & C  R IO
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3 Clinica Dentaria
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BOM J E S U S — A reunião 
das sras. Damas de Carida- 
de será no dia 18, ás 5 Ij2 
horae da tarde.

A secretaria

AVISO
Não se fa rá  mais a rom aria 

ao Pm heirinho e a festa fica 
transferida para ou tra  occasião*

O VIGÁRIO

EXPOSIÇÃO DO SS.
O SS. ficará exposto á adora

ção dos fieis na igreja M atriz, 
depois da Missa das 7 horas.

MISSAS  
No dia 15 o O. Catholico 

soeção masculina,manda re* 
z ar, na Matriz, ás 7 horas 
a missa de 30* dia jpoc alma 
do caríssimo irmão,sr.Hono* 
rato Rodrigues Arruda.

D erem  comparecer todos 
os irmãos e são convidados a 
familia do fallecido.

No dia 16, na Matriz, ás 
7 horas, a Irmandade de S. 
Antonio, secção

Excelfente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar ef ficazmente a  
. anem ia é  indispensável 
aproveitar todo o  ele-,, 
mento de nutrição e  fazer 
sangue novo. Isto conse
gue-se com a  legitima pre
paração de oleo de fígado 
de bacalhao, a  incompa
rável Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e  robustecer 
o organismo

da foi levada á scena um 
breve drama em 3 actos,so* 
bre as apparições de Nossa 
Senhora de Louides,na qual 
tomaram parte as senhori* 
nhas e meuinas Margarida 
Novelli, Maria do Carmo'
Bueno, Gertrudes Danna,j 
Helia de A, Marques, Otiliaj 
P. Leite, Cecilia Ortiz, Yo* 
landa Novelli, e ígn ez  San*. 
toro. |

A festa foi abriluatada ' 
por liridas peças musicaes e 1 
xecutadas pela eximia vio* 
linista seuhorinha Lucia.
Assumpção, ácompanhas a Em férias
piano Acha-se entre nós em gozo de

A s ' meninas e senhor; fé™s ,° °P„ti“ °. se^ y i?ta Ma' . . . noel da Silveira D‘Elooux a
nhas houveram se com mui q u e m  cumprimentamos como 
ta correcção^no desempenho futuro ministro do Senhor.
dos seus respectevos papeis, \ -..............-_
merecendo geraes applahscs

Emulsão 
de Scott

f l N E M I f l  E P f l L L I D E Z
Em toda a parte vemos senhoras e moças com uma côr 

esverdeada, pallida e de faces maceradas. Muita3 usam o 
veneno do CARMIN, qne aos poucos vai corroendo os tecidos 
e dilatando os poros. À causa dessa palidez é uma profunda 
anemia, é o meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
n atural é usar o poderoso fortifleante geral o

VANADIOL
Com 3 a 4 vidros uma senhora ou uma moça recupera 

o saude gasta, re adquire um sangue vigoroso e vermelho, 
|  torna se mais formosa e joven pela saude que volteu, o seu 
; incommodo mensal será mais pontual que um relogio, os 
|  aborrecimentos e nervosos desapparecerão e V . Excia. ficará 
â -jovem em pouco tempo.
I N A S P H A R M A C IA S

Sombra da Cruz
Irm ã  M aria Felivia dos 

Santos

Em 31 de janeiro ultimo, fal- 
leceu em Taubaté, após longa en 
fermidade, a Irm ã Maria Felicia 

fque era al li superiora do E x 
ternato São José.

N atural desta cidade, foi pe
los annos de 1861 a 68 uma das 
mais distinctas alumnas do Col* 
legio do Patrocinio, onde se fez 
religiosa a Congregação de S. 
José. Celeboaria no corrente anuo 
o jubileu de ouro de sua profis
são. Mestra das mais competente,

A ’ exma. Familia enlata* 
da apresentam nossas con* 
dolenoiás.

da numerosa assistência.

NOTICIÁRIO

C ol leg io  AposíoSsco
Segunda-feira, 7 do cor

rente, reabriram-se as aulas 
do importantô Collegio  
Apostolico Nossa Senhora 
do Carmo, desta cidade, ha- 

feminina bilmente dirigido pelos bu
fará celebrar uma missa por jnemeritos sacerdotes car* 
alma da caríssima I im ã D. melitas.
Luisa Ferrari Borsari, De* O collegio já conta cerca 
vem comparecer as Jrmãs e de 40 alumnos, que preten" 
convida a Familia da falle*jdein seguir o estado sacer* 
cida [dotal na venerável Ordem

j Carmelitana.

Í Corao catholioo e brasi
leiro, desejamos que esses 
alumnos de hoje sejam um 

Imagem de S. Geraldo sacerdotes dos mais dis-
Amanhã, ás 19 horas, por oc" • tinCtoe pelo seu saber pro- 

casião da resa, será solemnemen- \\ r , . r
te b9nzide. a nova imagem de S. í^indo e pelas mais aeryso-; 
Geraldo. [ ladas virtudes.

—    . I O nosso paiz é muito vas-i
Salão «Padre Taddei» e grande parte da suai 

Realizou.se hontem,â noi‘ í p0pU| açao se acha em lu' 
te, naquelle vasto salão um gare>g qUasi completamente 
entretenimento dramatico- privados dos serviços reli- 
comico mi eical, pelas meni* ■ g i0803t por falta de sacerdo- 
nas da Cruzada Eucharísti*, f.eg# Nesses inditosos recan 
ca. sendo cantada pelas mes* £og nogga patria o povo 
mas um bello  hymno á Ma* j^z n ’uma deplorável iguo- 
r;a ImmacuJada; uma can\  rancia sobre a Religião, e 
çoneta pelas meninas Z e l ía |p 0r 18S0 muito desejamos o 
Silveira e Celia de Azevedo j aUg m e n ^0 noS80 clero, 
Marques, 9 outra pela me* para que a luz do Ev*m- 
nina Irene Silveira,As crea- j g 0iho vá, quanto mais lo.

Para os pobres da Con
ferência

A Exma. Sra. D. Porphiria
de Almeida Camargo deu....
500$000 para os gconferencias de 
S. Vicente.

Que N.S. abençoe esta genero
sidade.

. . - ' . - VÃT ? • -

CONVITE
6 o anniversario

José Rufino de Camargo e fa
milia, convidam seus parentes e 
amigos, para assistirem a missa 
que por alma dos seus saudosos 
filhos e irm ãos: Saturnino e
Jorge de Oliveira Camargo mau- 
aam  resar no dia 18, ás 5 3i4,

Donativos
A exma. Sra. D. M aria Perei

ra  Mendes, deu a igreja {{Matriz 
um t í c o  guarda ^roupa. |A q u i 
deixamos o nosso agradecimento.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEMPRE

" a r í t o l i i t
(Sabão liquido)

seadeantada?,ató que em set. de 
1898 foi d irig ir o estabelecimen
to em que falleceu. Estimadissi* 
ma tauto na Congregação como 
no seio de suas filhas espirituaes, 
abriu  naquelle posto um novo 
e vasto ciiculo de affeições, d iri 
gindo a formação intellectual 
e moral de diversas qgerações do 
diçcipulas, ao mesmo tempo que, 
por sua bondade e intelligencia, 
se im punha á admiração e apre-

Iço de todos que a conheciam- 
O enterro da pranteada supe

riora, na m anhã seguinte, foi dos 
mais concorrido e Imponente? que 
alli se têm realisado, sendo o 
caixão conduzido por suas i r 
mãs de habito até Cathedral, 
e dahi ao eemiterio da Ordem 
Terceirá, por figuras de destaque 
social da cidade e de fôra, que o 
foram assistir.

A’ benemerita Congregação de 
S. José nossos pezames.

Ostiano da Silva 
Novaes

na igreja do Bom Jesus.
Por esse acto de religião e ca

ridade se confessam gratos

n a rnrm—m

O melhor . 
entre os memores

3  C a d a  exper»encla: c

um a convicção

dinhas, canto pelas meninas 
M. Apparecida Silveiru,Oti* 
lia P. Leite e Zelia S ilve i
ra. Foi tambem representa* 
da uma comedia em um a ’ 
cto intitulada: Theresa ou 
Judith  ? em que tomaram 
parte as meninas e senhori- 
nhas Yolanda Novelli, |Ger* 
trudes Danna, Helena V. 
Novelli, Zuleide P. Leite e 
Helena P. Leite. Em segui*

go, illuminar aquella» in- 
telligencias, e chamar a* 
quelles corações para Deus 
e para o ceu.

Casa á venda
V E N D E -S E  uma casa

Cruz

Anniversarios
Fazem annos. Dia 13, o 

sr. Alfredo Jordão de C a
margo.

Dia 16,d. Anna Esteves do 
Prado.

na rua de Santa 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 57.

Falleceu em São Paulo  
no dia 10 do corrente o nos
so conterrâneo e nobre am i
go sr, Dr. Ostiano da Silva  
Novaes, fiJho do sr. Manoel 
Constantino da Silva No* 
vaes, já fallecido, e de D. 
Clara Escobar Novaes.

0  extíncto era casado com 
D.Mana de Paula Leite  No* 
vaes, e deixa dois filhes me
nores : Maria Izabel e De' 
cia.

Era irmão de D. Armin- 
da Novaes Marra, esposa do 
sr. Dr. Joaquim Marra; D. 
Iraides NovaesCaramenhas, 
esposa do talentoso profes- 

,sor sr.José Esteves Ca;ame*I í

Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito 8 Rua Santa Cruz; logar op 
timo para construcção- V e r e tra  
ta r couf o proprietário* Apoli- 
nario Mello— Rua Sta* sta* Rit 
n 69 YTÜ

,0R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc. v

UFNDF a casa do jnhas; da sechorinha Maria 
U L i l L / L   ̂JL- Lar^o do Rita Escobar Novaes e d >s

srs. Dario e Trajano Esco-Bora Je9us N. 5. 
Para tratar na mesma. bar Novaes.

G U A R A 1 N A
( C o m p r i m i d o s  c o m
B A S E  D A  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

C u r a  o u  all ivia em  
m in u to s  e é ton ico  
d o  coração ,  a o  c o n 
t ra r io  d o s  s im ila re s  
q u e  sã o  d e p re ss iv o s .  
— V e n d e -se  em  en* 
v c lo p p e s  o u  tu b o s .

I L A B O R A T O R IO  NUTROTHERA- 
P 1C O  DR. RAUL LEITE & Q - R1Q
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Únicos fabricantes:
Geribeüo & Busno - Viu

Casa á venda
Vende-t.e a Rua do Bom 

Jesus, numero. 2, uma ca
sa feita de tijolo, bem con
servado, cum a gua e exgoto.

0  ntgociu pode ser feito 
com o dono residente na 
mesma casa.

g S M J N A  CiiM Eii&IAL
PIRACICABA  

Distribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor
dinário e todos o p sabbados, 

prêmios no total de 
33:ooo$ooo  

ASSIGNA j URA aNNUALí 
10$000

Precisam-se agentes em todas 
as Jocalidades.

D irig ir pedidos á «Semana 
Commercial» —Piracicaba.

Em pregado
Precisa-se de um em pre

gado para casa commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler escrever.

Tratar a Rua Paula Sou* 
z  es 26 .

Terreno
Vende'se 10 metros de terreno 

sito 8 R ua Santa Cruz; logar op 
timo paraconstrucç&o* Ver e tra  
ta r com o prcprietario* Apoli- 
nario Mello—n u a  Sta* sta* Rit > 
n 69 YTU

L  &lI «'b ! ui ,1b L j  l a r a r s I n S E T J ã ê ^ ^ t í i t â ^ ^ s a R !  s u s a r a

-y^ &  , A TTESTADOS
^  ^  » O illt. medico Dr. Theo-

tonio Martins, residente na 
Bahia.

Declara em 
P attescado data* 

do de 10 de 
Março de 1916 
ter empregado  
na sua clinica, 
com optimos 
resultados o E- 
lixír de No- 

Pharmaceutico  
Chi mico João da Silva Sil* 
veira, nas moléstias de fun
do syphilitico e outras de
terminadas pela impureza 
do sangue.

i

a

OU E  violentas emoções as daquelle dia! 
Que m ixto de prazer e de tristeza em  

todos os corações! E  depois a igreja illu- 
minada e  florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . .  ^
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssim a dôr de 
cabeça e um horrivel nervoso. Q ue fazer, Santo 
D eus? N ada mais sim ples: “ D ois comprimidos”  
de

< g , F i / l S F > ! R l N / l
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. Por 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

p-'
£

ES
E

S»

IÇ*
Í!-
ã

na

Id e a l co n tra  dôres  
d e  c a b eça , o u v id o , 
d e n te s , enxaquecas, 
n e v ra lg ia s , excesso  
alcooüco. e tc . Não  
a íle c ta o  coração nem  
os rins.

N ão  a c c e l te  c o m 
p r im id o s  a v u ls o s . 
Peça o tu b o  com  20 
com prim idos, ou o 
e n v e lo p p e  “ C A FI- 
ASPíRiN A  com  dois, 
nu  e n tã o  o disco 
** C A F IA S P IR IN A ”  
co m  u m  com prim ido-

& :! : s
A D V O C A C iA

Dr. Manoel M aria Bueno
Advoga no civil,commercial, redigo es- 
cripturas de venda ecompra.dehypothecas 
de parceria agrícola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocies concernentes â advocacia

\ i i i
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Casa de aluguel
Aluga-se uma para mo

radia com bons comodos no 
centro da rua do Commer- 
cio. Tratar na casa de mo
vei-, R.do Commercio,74

RüCOEiU- _  
l i n p i íp í s  sã®

S M c e e s s e  s i l  
SegSÍSÍÊS BS!®*'
tlss:
n fc~
v 'iycííro». 
íkiãfaM.
.wbarj*.

I n ! 'l x - n r r : * f l ? V j9  « 5 *
Corrlraenca «ío* acwid»»
r i '0 7 » : v r n é m .: bLuJroi,
‘íErtoha*.

■Ĵ ncro» wnsreceí 
R ncfiicítumo. 
ifo n e  orara»

, —TKW«t
San «a.
. -jv-m.
, - h«urr»i.tiatrto » 5 f»

 ̂ff,*cç5«r áo
ZK na  no peita. ^
Turnoca* n o »  a a w "
_*T.ejam<nto «Jrj» 
c io  pescoço «

teví^» <a» »

f v v j r c *  k i K  '  v

SHâlTITS I I  SÜ8Í1 g  

p f l S E i f S h i r e s i r a e / t s e í i s a j i s  §

C A SA  DE MOVEIS I
Natan Áverbach Filhus g

Avisam atodes que se acabou o tempo deAdão eEva tem “  
po de se dorm ir uo chão e cobri: *se com folhas de arvorese 3  
pelles de animaes £]

l Todos portanto,devem procurar as suas casas coinmereia Q  
onde encontrarão por pouco dinheiroMpbilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas.Calçados,[Chapéus, Tapetes,o
I T U 4U u a  d o C o m m e rc io  7 4 T e l . l2 — 8ALTO— R u a  
D r B a r r o s  J u n i o r  1 9 .T e l. 8 S . R O Q U E  - R u a  Ru* 

B a ib o s a  69 T e le p h o n e  1q9 
Vende*£3 Algodão * aos kiios

Fabrica de cochoes R c°m mcio 74

ã

B O T E Q O I M  S flO P R R N C IS C O
Rua 7  de Setembro,n. 8 —Y T U ’

Neste bem montado botequim,en‘ 
contra se diariamente : fruetas, 
ovos,doces,garapae sorvete.

Itôm
smi

1
Não st f-^queçóm. é na Rua 7 de Setembro, n.8, (en- 
fiuntt r ig»'ejn S.Rifa) Ep

ENTREGA SE A DOMICILIO §

A l m e i c f a  & o m p .
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